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INTRODUÇÃO
O ensino de Operações Unitárias enfrenta grandes desafios no contexto acadêmico, especialmente 

na indústria sucroalcooleira, onde o domínio da matemática é crucial para cálculos de balanço de mas-
sa, energia e eficiência de equipamentos. As dificuldades com conceitos impactam o entendimento de 
tópicos fundamentais, resultando em reprovações e desistências. O analfabetismo funcional no ensino 
superior brasileiro é preocupante, poia afeta a capacidade dos alunos de interpretar e realizar operações 
básicas. Conforme estudo da Universidade Estadual de Goiás, muitos ingressantes enfrentam e cerca de 
38% dos universitários brasileiros são considerados analfabetos funcionais, enfrentando dificuldades em 
leitura, escrita e matemática em situações acadêmicas e profissionais (ALFABETISMO FUNCIONAL, 2021).

Esses problemas são agravados em disciplinas que exigem domínio matemático, prejudicando 
o desempenho acadêmico e aumentando a evasão. A falta de compreensão limita os alunos a resolver 
problemas industriais, impactando sua formação e qualificação. Isso se deve ao ensino tradicional des-
contextualizado, onde regras são seguidas sem entendimento prático, resultando em profissionais com 
dificuldades na otimização de processos, como o controle de fermentação na indústria sucroalcooleira.A 
melhoria do ensino de Operações Unitárias na indústria sucroalcooleira exige uma abordagem contex-
tualizada que integre teoria e prática (GOMES; LEAL, 2018). Este projeto de monitoria busca identificar e 
mitigar as dificuldades dos alunos em Operações Unitárias I, conectando lacunas em conhecimentos ma-
temáticos com o suporte de metodologias que valorizem o aprendizado aplicado ao processo industrial.

METODOLOGIA
Nesse projeto foram aplicadas três metodologias a fim de avaliar qual melhor atenderia aos alunos 

de Operações Unitárias I e suas principais deficiências de aprendizagem:
Primeiro foi aplicada a revisão, a qual ocorreu entre o fim do conteúdo dado pela Professora e a 

prova. Essa revisão foi aplicada pela monitora em sala de aula para sanar dúvidas, resolver exercícios, e 
auxiliar na resolução de questões da lista de exercícios passada pela docente.
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A segunda metodologia foi aplicada online, via WhatsApp, na qual visou sanar a deficiência dos 
alunos com matemática básica, observado nos resultados da metodologia anterior. Então, diariamente foi 
enviado aos alunos um desafio de matemática, que eles deveriam responder e explicar como chegaram 
ao resultado, medindo, assim, o nível de dificuldade matemático que os alunos possuem.

No novo período, a docente e a metodologia foram alteradas, passando a ter um foco também con-
textual. Assim, a terceira metodologia foi aplicada online, começando com Google Forms e na segunda 
unidade sendo aplicado pelo aplicativo Quizzes, ao final de cada conteúdo, e visava adicionar um maior 
conhecimento teórico sem deixar de lado os cálculos que são a principal parte dessa disciplina. O objetivo 
do uso dessas diferentes metodologias foi introduzir diferentes modos de estudo e dinâmismo aos alunos, 
de tal forma que foi possível analisar os verdadeiros motivos da dificuldade dos alunos, que possuem ca-
racterísticas e dificuldades variadas.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
A aplicação das metodologias demonstrou resultados significativos, ajudando a identificar as de-

ficiências das turmas e a planejar os próximos passos do projeto. O projeto de monitoria foi iniciado na 
segunda unidade do período 2023.2, utilizando revisões em sala de aula, com resultados apresentados na 
tabela 1, que compara as médias das notas da segunda unidade entre os períodos 2023.1 e 2023.2.

Os dados indicam que a revisão permitiu um desenvolvimento de 0,07 em relação à prova do perí-
odo 2023.1, embora não seja um método muito significativo. As provas revelaram uma deficiência mate-
mática, evidenciada por erros em cálculos e fórmulas, levando à implementação da metodologia “Desafios 
Matemáticos”.

“Desafios Matemáticos” foi aplicado online via WhatsApp, com desafios diários que os alunos de-
viam resolver e explicar. Essa abordagem visou melhorar a compreensão e as resoluções de exercícios 
matemáticos na 3° unidade, resultando em um aumento nas notas, conforme mostrado na tabela 2, que 
compara as médias das 3° notas de 2023.2 com 2023.1. A tabela 2 revela um aumento de 0,97 pontos na 
média, sugerindo que a deficiência em matemática básica dos alunos foi atenuada, resultando em maior 
confiança. Contudo, também indica que o principal desafio não se restringia apenas à matemática.

O quiz foi aplicado desde o início do período 2024.1, começando com Google Forms para avaliar o 
nível da turma, conforme os dados da imagem 2. Na segunda unidade, foram utilizados testes no aplica-
tivo Quizzes, focando em conceitos e fórmulas. A tabela 3 compara as médias das provas 1 e 2 de 2024.1 
com os períodos 2023.1 e 2023.2.

Os dados da tabela mostram uma melhora na compreensão e resolução de exercícios pelos alunos, 
com um aumento significativo de 2,67 pontos na média da nota 1 entre 2024.1 e 2023.1 e 2,05 pontos 
entre 2024.1 e 2023.2.

Na nota 2, houve aumento de 3,19 pontos entre 2024.1 e 2023.1 e 3,12 pontos entre 2024.1 e 2023.2. 
Isso indica que os alunos enfrentavam não apenas problemas matemáticos, mas

também de compreensão, um desafio causado tanto com a didática nas universidades quanto com 
o analfabetismo funcional herdado do ensino básico.





CONSIDERAÇÕES FINAIS
Concluímos, a partir dos dados apresentados, que a melhoria do ensino de Operações Unitárias, 
especialmente em áreas como a indústria sucroalcooleira, exige uma abordagem mais integrada e 
contextualizada da matemática, permitindo que os alunos compreendam a aplicabilidade direta desses 
conceitos nas operações de processamento industrial.
Apesar da matemática ser uma dificuldade nesse ensino, ele pode ser superado desde que haja uma melhor 
compreensão dos processos a qual essa matemática é aplicada. Também é possível concluir que o uso de 
novas metodologias ajudam a integralização no ensino-aprendizagem superando os desafios herdados do 
ensino fundamental e médio.
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